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1- APRESENTAÇÃO 

 

A matemática desempenha um papel de destaque no desenvolvimento 

da sociedade. Ela é uma ciência que requer atenção toda especial, pois é 

utilizada em atividades do nosso dia-a-dia e se faz necessária em vários locais 

de trabalho. Todos reconhecem sua necessidade e importância, e os que 

ensinam, se preocupam em torná-la mais acessível para favorecer que todos 

possam aprender. Portanto esta tarefa envolve um trabalho complexo em que 

os professores devem utilizar de diferentes metodologias. 

Nesta perspectiva, o presente Material Didático pedagógico é o 

resultado da participação no Programa de Desenvolvimento Educacional – 

PDE pertencente ao Núcleo Regional da Educação - NRE de Assis 

Chateaubriand. É um material a ser utilizado durante o processo de 

implementação do Projeto de Intervenção Pedagógica no Colégio Estadual 

Getúlio Vargas de Iracema do Oeste, com a turma do sexto ano do Ensino 

Fundamental, em formato de Unidade Pedagógica, onde optamos em 

apresentar três atividades como exemplo de situações-problema envolvendo o 

cotidiano dos alunos através de uma história infantil, uma visita a feira do 

produtor rural do município e pesquisa com idade dos familiares e personagens 

da historia do Brasil, tendo sugestões de aplicação em sala de aula com o 

objetivo de estimular uma mudança positiva no processo do ensino  da 

aprendizagem dos conteúdos de matemática quanto ao sistema de numeração 

decimal, enfocando as quatro operações, leitura e interpretação de textos  e 

tabelas e gráficos. A tendência da Resolução de Problemas contribuirá como 

estratégia de ensino para superar as dificuldades dos alunos, tornando as 

aulas mais interessantes e dinâmicas. 

Com o desenvolvimento da unidade didática, propõe que o ensino de 

matemática, seja realizado, propiciando ao aluno,  perceber a importância da 

matemática em varias atividades do seu cotidiano  aprimorando  seus 

conhecimentos de maneira independente. Para o desenvolvimento deste 

trabalho inicialmente será explicado detalhadamente à dinâmica das aulas, 

bem como o propósito das mesmas. 



 As atividades serão realizadas no espaço reservados as aulas de 

matemática no intervalo de oito semanas no inicio do primeiro bimestre do ano 

de 2013. 

 

2 Material Didático  

 

O material didático a ser elaborado neste estudo é uma unidade didática 

que será apresentada a seguir. 

 

2.1 A literatura nas aulas de matemática 

 

A primeira atividade desta unidade a ser desenvolvida iniciará com um 

conto de encantamento da literatura infantil, a história a ser trabalhada será a O 

FLAUTISTAS DE HAMELIN1 Sendo que o objetivo é levar os alunos a 

perceberem o uso e a importância da matemática em várias atividades do seu 

dia a dia e nos locais de trabalho. 

Considerando que a literatura infantil pode ser utilizada para que os 

alunos aprendam matemática de uma maneira significativa e prazerosa, essa 

atividade procura analisar a experiência da leitura e interpretação de uma 

historia infantil para abordar conteúdos de matemática. As atividades serão 

impressas e aplicadas individualmente para que o professor possa analisar e 

refletir com os alunos as suas dificuldades e o reconhecimento do erro, quando 

da compreensão  do processo a ser utilizado. 

Dessa forma, a primeira atividade terá o seguinte desenvolvimento: 

 

2.1.1- Apresentando a história 

 

 Distribuir uma cópia da história em quadrinhos e fazer primeiramente uma 

leitura silenciosa, em seguida uma leitura em voz alta, com expressividade e 

entonação, cada aluno lê uma parte. 

                                            
1
 Atividade elaborada por GARCIA,W.; GARCIA,O. Baú do professor: História e oficinas 

pedagógicas. São Paulo: FAPI, 2007, V.01. 



 Fazer a interpretação do texto, procurando no dicionário as palavras 

desconhecidas preenchendo o quadro ou responder oralmente dando as 

informações solicitadas: 

 

Título da história:  

Lugar onde se passa a história:  

Quando aconteceu a história:  

Acontecimento que abalou a cidade:  

Personagens principais:  

 

Sugestões para o professor:  

 

         Nessa atividade o professor pode também trabalhar alguns valores de 

respeito ao próximo como: cumprir sempre com nossas promessas alem de 

fazer a interdisciplinaridade com Língua Português, trabalhando interpretação, 

poesia e ortografia e em ciências a reciclagem do lixo, permitindo às crianças 

que reflitam sobre a importância da reciclagem. 

 

2.1.1.1- Situações problemas envolvendo a história de “O FLAUTISTA DE 

HAMELIN” 

 

Dando continuidade no trabalho envolvendo a literatura infantil almeja-se 

agora abordar situações-problemas dando uma significação para a linguagem 

matemática. Assim despertará o interesse pela leitura e interpretação de texto 

e analise dos dados quantificando-os ou estipulando quantidades referenciais. 

Os conteúdos matemáticos abordados serão os seguintes: sistema de 

numeração decimal; operações; tabelas e gráficos. 

Ressalta-se que ao trabalhar as situações problemas serão embasados 

nas concepções de Onuchic e Alevatto (1999).  Estas autoras destacam a 

resolução de problema como uma metodologia de ensino e enfatiza que a 

maioria dos conceitos e procedimentos matemáticos pode ser ensinados 

utilizando a mesma. 



Esta fundamentação permite levar os alunos a refletirem sobre seus  

conhecimentos tendo em vista que, há oportunidades dos mesmos utilizar as 

suas diferentes estratégias e no momento de corrigir colocar as diferentes 

respostar para conduzir o aluno a compreender os porquês. 

 

2.1.1.1.2 Atividades 

 

1- Resolva os problemas: 

 

a) Uma ratazana tem, em média, 8 filhotes a cada cria e procria três vezes ao 

ano. Quantos filhotes 15 ratazanas terão em um ano? 

b) A quantidade de lixo produzida diariamente por um ser humano é de, 

aproximadamente, 5 quilos. Quantos quilos de lixo uma pessoa produz em 30 

dias? 

a) Os brasileiros produzem, em média, 125,281 toneladas de lixo doméstico 

todos os dias. Quantas toneladas produzirão em 365 dias? 

b) Para evitar o corte de uma árvore são necessários 50 quilos de papel 

reciclado. Para evitar o corte de 13 árvores, quantos quilos de papéis 

reciclados serão necessários? 

 

2- Os brasileiros produzem, em média, 125.281 toneladas de lixo doméstico 

por dia. Que nome recebe as ordens que compõem o número abaixo? 

1 2 5. 2 8 1   

                                   1ª ordem ou ordem das ........................................ 

                                               2ª ordem ou ordem das ........................................ 

                                               3ª ordem ou ordem das ........................................ 

                                              4ª ordem ou ordem das ........................................ 

                                              5ª ordem ou ordem das ........................................ 

                                              6ª ordem ou ordem das ........................................ 

Agora, responda: 

a) Quantos algarismos têm o número acima?  ............................................. 

b) Quantas ordens? ....................................................................................... 

c) Escreva o antecessor e o sucessor desse número. .................................. 



d) Decomponha esse número. ..................................................................... 

e) Escreva esse número por extenso. ......................................................... 

 

3- O flautista de Hamelin andou pela cidade e, em dada esquina, encontrava 

centenas de ratos. Veja a tabela e complete-a com os dados que faltam. 

Depois responda: 

 

 

Esquinas 

Ratos 

Pequenos Médios 

 

Grandes 

 

Total 

A 125 28 84  

B 67 39  249 

C 139  58 308 

D 52 79 91 222 

E  45 29 282 

 

a) Quantas esquinas o flautista percorreu? 

b) Quantos ratos foram encontrados na esquina A? 

c) Quantos ratos grandes foram encontrados na esquina B? 

d) Como você fez para encontrar o resultado: registre a operação. 

e) Quantos ratos médios foram encontrados na esquina C? 

f) Como você fez para encontrar o resultado? Registre. 

g) Quantos ratos pequenos foram encontrados na esquina E? 

h) Como você fez para encontrar o resultado? Registre. 

i) Em qual esquina foram encontrados mais ratos? 

j) Em qual esquina foram encontrados o maior número de ratos grandes? 

k) Qual a diferença de ratos encontrados entre a esquina C a esquina A? 

l) Organize a quantidade total de ratos em ordem crescente. 

m) Registre, na tabela abaixo, o total de ratos encontrados, separando-os por 

tamanho. 

 

 

 



Ratos Total 

Pequenos  

Médios  

Grandes   

 

4- No grupo de crianças que acompanharam o flautista, as idades variavam. 

Veja a tabela abaixo e encontre o total de crianças para cada faixa etária. 

 

Cor (pinte) Idade Meninas Meninos Total 

Preto 4 anos 4 4 ........ 

Amarelo 5  anos 3 7 ........ 

Verde 6 anos 2 5 ........ 

Vermelho 7 anos 7 4 ........ 

Cinza 8 anos 4 6 ........ 

Laranja 9 anos 8 9 ........ 

Azul 10 anos 9 9 ........ 

Rosa 11 anos 5 7 ........ 

Marrom 12 anos 2 6 ........ 

 

5- Agora, de acordo com a tabela acima, represente no gráfico o grupo de 

crianças, por faixa etária, que acompanhou o flautista. Represente no gráfico 

com as cores indicadas. 

Total de crianças 

18             

17             

16             

15             

14             

13             

12             

11             

10             



9             

8             

7             

6             

5             

4             

3             

2             

1             

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

 

6- Analise a tabela e o gráfico da atividade cinco e seis e, depois responda: 

a) Quantas meninas acompanharam o flautista? 

b) Quantos meninos acompanharam o flautista? 

c) Em qual idade havia o maior número de meninas? 

d) Em qual idade havia o menor número de meninos? 

e) Quantas crianças acompanharam o flautista? 

f) Que idade possuía o maior número de crianças? 

g) Que idade possuía o menor número de crianças? 

 

2.2 A resolução de problemas e as situações do nosso dia a dia 

 

A tendência de Resolução de Problemas tendo como fundamentação 

teórica Onuchic (1999) favorece ao professor trabalhar situações reais mais 

significativas para envolver os alunos  com o conteúdo proposto levá-los a 

construírem seus próprios conceitos. 

 Nesta perspectiva, a segunda atividade desta unidade a ser 

desenvolvida iniciará com uma pesquisa de campo na feira do produtor rural e 

urbana de Iracema do Oeste, onde os alunos irão coletar dados sobre a 

produção e a comercialização dos produtos.  

 

 

 



2.2.1- Visitando a feira  

 

 Para iniciar esta atividade primeiramente será discutido em sala a 

importância da feira para os agricultores, bem como para comunidade. Em 

seguida será proposto aos alunos formularem questões sobre a origem dos 

produtos vendidos na feira e os respectivos preços. 

 De posse deste questionário farão uma visita à feira para entrevistar os 

produtores e observarem as atividades desenvolvidas por eles quanto à 

compra e  venda dos produtos. 

 Com as informações obtidas, serão formadas equipes de 3 ou 4 alunos 

para que cada equipe elabore algumas situações-problemas. 

 

2.2.1.1- Situações problemas envolvendo a visita a feira 

 

 Para complementar os dados coletados pelos alunos será proposto 

algumas situações problemas: 

 

1- Maria foi à fera do produtor rural, com R$ 10,00 e quer comprar 2 pastéis e 

tomar 2 refrigerantes com seus amigos. O dinheiro que Maria tem é suficiente? 

Vai sobrar ou faltar dinheiro? Quanto? 

 

Salgados Valor a pagar  Bebidas Valor a pagar 

Pastel  Sucos  

Bolinho de carne  Refrigerantes  

Coxinha de mandioca    

 

Agora responda: 

a) Qual a quantia necessária para comprar 4 pastéis e 2 refrigerantes? 

b) Comprando 1(um) refrigerante e 1(um) bolinho de carne e pagando com R$ 

10,00 de quanto será o troco? 

c) Quantos bolinhos de carne Maria poderá comprar, com R$ 10,00? 

d) Escolha um lanche e uma bebida de sua preferência e calcule quanto vai 

pagar? 

 



2- Se sua mãe for à feira do produtor rural, essa semana com quinze reais, 

quais as verduras que ela poderá comprar? 

 

3- O Dono do Restaurante “Raio de Sol” foi a feira e comprou os  produtos 

relacionados na tabela abaixo. Utilizando-se dos preços coletados na visita a 

feira, complete a tabela com o preço unitário de cada produto e o total a pagar: 

 

Produto Quantidade Preço unitário Valor a pagar 

Alface 5 pés   

Repolho 6,5 kg   

Almeirão  6 pés   

Pepino 3 kg   

Tomate 8 kg   

Agrião  4 pés   

Batata doce 7 kg   

Melancia 30 kg   

Total a pagar  

 

4- Peça ajuda a alguém de sua família e faça a relação dos produtos que irão 

compra na feira, essa semana, registre na tabela abaixo e calculando o total a 

pagar. 

 

Produto Quantidade Preço unitário Valor a pagar 

    

    

    

    

    

    

 

 



2.3- Usando os cálculos matemáticos para descobrir as idades 2 

 

Outra situação contextualizada que desperta o interesse do aluno é 

sobre  idades, principalmente quando nos referimos aos seus familiares ou a 

idade de personagens da nossa história, e  eles podem descobrir a diferença 

de  idade entre seus pais, quantos anos seus pais tinham quando eles 

nasceram ou a idade dos historiadores do Brasil.  

 Ao trabalhar com os dados pesquisado, eles podem perceber que muitas 

atividades por mais simples que seja precisa de conhecimentos  matemáticos.   

 

2.3.1 ATIVIDADES 

 

 Nesta atividade será solicitado aos alunos pesquisarem a data de 

nascimento de cada membro de sua família, completando a tabela abaixo: 

 

Nome Nascimento ( dia, mês e anos) Idade (anos) 

   

   

   

   

   

 
 

Com as informações obtidas, cada aluno irá elaborar algumas situações- 

problemas. 

a)  

2.3.2 Mágica ou Matemática3 

 

Para despertar a curiosidade nesta atividade irão usar a calculadora e 

trabalhar em grupo de dois  fazendo um desafio para descobrir a idade e o 

número de pessoas da família de alguém: 

                                            
2 
Atividades adaptada Disponível em < www.escolakids.com/brincando-com-a-matematica.htm 

> Acessado em 12/09/2012 
  
3
 GRASSESCHI, M. C. et al. Promat: projeto oficina de matemática. São Paulo: FDT, 1999.   

http://www.escolakids.com/brincando-com-a-matematica.htm


- Peça que um amigo pegue uma calculadora e siga as instruções que você irá 

dar. 

1. _ Multiplique sua idade por 2. 

2. _ Some 10 ao resultado. 

3. _  Multiplique por 50. 

4. _ Some o número de pessoas da família (pai, mãe, irmãos). 

5. _ Subtraia 500.Ele diz o resultado final e você diz a idade dele e quantas pessoas 

têm a sua família.  

Observação: A idade é o número formado pelos algarismos da unidade de 

milhar e da centena. O número de pessoas da família é formado pelos 

algarismos da dezena e da unidade. 

 

2.3.3. Atividades Complementares 

 

Reforçando a aprendizagem serão aplicadas algumas atividades extras 

utilizando as concepções de Onuchic (1999). 

1- Dona Luíza tem 42 anos. A sua idade, junto com a idade de seus dois 

filhos gêmeos é de 66 anos. Qual é a idade de cada um de seus filhos? 

 

2- Quando D. Pedro I voltou para Portugal, seu filho, Pedro, tinha 6 anos 

de idade. Nove anos mais tarde, este foi coroado imperador com o título de D. 

Pedro II, permanecendo no cargo durante 49 anos. Passou os 3 últimos anos de 

sua vida destronado e faleceu em Paris, em 1892. 

a) Em que ano D. Pedro nasceu? 

b) Em que ano seu pai voltou para Portugal? 

c) Em que ano ele foi coroado? 

d) Em que ano foi destronado? 

 

3- O Brasil foi descoberto em 1500. Quantos anos de descobrimento do 

Brasil foram comemorados em 2012? 

 

4- O telefone foi inventado em 1876. Quantos anos faz que ele foi 

descoberto? 



 

5- Quando Felipe nasceu seu pai tinha 31 anos. Hoje Felipe tem 13 anos. 

Qual é a idade do pai de Felipe hoje? 

 

2.4. Utilizando os jogos para estimular a aprendizagem dos cálculos 

 

A utilização dos jogos mostra a matemática de maneira significativa e 

atrativa, motivando o aluno a se concentrar além de se divertir e proporciona um 

grande estimulo à aprendizagem. 

Através de jogos, as crianças estruturam e definem problemas do mundo 

real, imaginando soluções e inventando abordagens originais que prevalece no 

desenvolvimento intelectual o cognitivo (raciocínio lógico-matemático). 

 

2.4.1 Jogo de pega varetas4 

 

Desenvolvimento: 

O professor deverá levar para a sala de aula um jogo de Pega Varetas. 

Em roda de conversa explicar com os alunos o que eles já sabem sobre o jogo. 

Depois, propor que pesquisem sobre a história da origem desse jogo. Para isso 

levar a turma no laboratório de informática da escola. Após a leitura do texto, é 

possível compreender que a origem do jogo Pega Varetas é incerta. Sendo mais 

aceita a probabilidade de que ele é originário da China. 

Professor providencie um jogo de Pega Varetas para cada grupo de 

quatro alunos da turma. Inicie esse momento com uma roda de conversa. 

Indague os alunos da turma sobre o que sabem sobre as regras desse jogo. 

Leve um jogo pra o centro da roda e faça uma demonstração do como joga, 

convidando dois alunos para jogar. É importante que os alunos percebam a 

importância da destreza em retirar a vareta e que compreendam a questão do 

equilíbrio das varetas apoiando-se em varetas. Explique para a turma que o jogo 

consiste em várias varetas de madeira ou mesmo de plástico de cores distintas 

e uma vareta preta. 

 

                                            
4
 Atividade adaptada Disponível em < www.jogos.antigos.nom.br/pegavaretas.asp> Acessado 

em 16/10/2012. 

http://www.jogos.antigos.nom.br/pegavaretas.asp


Número de jogadores: 2 ou 4 jogadores. 

Regras do jogo: 

 No início do jogo, as varetas são juntadas em um feixe e jogadas sobre a 

mesa; 

 Cada jogador tentará, na sua vez de jogar, retirar uma vareta de cada vez 

sem mexer nas demais; 

 O jogador que mexer nas demais varetas enquanto tenta pegar a sua, 

perde a vez; 

 O jogador que pegar a vareta preta poderá utilizá-la para retirar a vareta 

que deseja desde que não mexa nas demais; 

 Vence o jogo quem pegar o maior número de varetas. 

Depois de explicado e compreendido o jogo, organize a turma em grupos 

e inicie. Nesse momento a preocupação dos alunos deverá ser em relação ao 

equilíbrio e destreza em retirar as varetas. Como registro, propomos que os 

alunos escrevam no caderno de Matemática as regras do jogo e que façam o  

registro visando saber quantas varetas cada participante pegou para assim 

saber quem será o vencedor. 

O professor pode organizar o jogo conforme a turma desta forma, as 

cores das varetas serão pontuadas de acordo com o combinado. 

 

2.4.1.1 Atividades 

 

Após o término da primeira rodada do jogo será elaborado situações 

problemas tendo como enunciados as situações obtida  por cada participante e 

depois questionar os alunos com as seguintes perguntas : 

a) Quantas varelas de cada cor têm o jogo? 

b) Monte uma tabela com o número de varetas e o total de pontos de 

cada cor. 

c) Registre quantas varetas cada um tinha no final do jogo? 

d) Se um dos participantes tem nas mãos a vareta azul que outras 

varetas ele pode ter tirado? Registre no mínimo, duas possibilidades 

diferentes. 

e)  Um jogador tirou 5 varas verde, 4 varas azul, 9 varas vermelhas e 8 



amarelas. Quantos pontos ele fez?  

f)  Para fazer 100 pontos de quantas, maneiras diferentes, podem ser 

retiradas as vareta por um dos jogadores? 

 

3 ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS  

 

A implementação da unidade didática acontecerá no 3º período do 

programa PDE – 1º bimestre do ano letivo de 2013, no Colégio Estadual Getúlio 

Vargas – EFM, situada na Rua Celso Licínio no município de Iracema do Oeste, 

Paraná. É uma escola de pequeno porte, com aproximadamente 275 alunos, 

distribuídos em 14 turmas e funciona em dois turnos (matutino e noturno), no 

período vespertino são ofertados as aulas de apoio à aprendizagem e projetos 

de atividades extracurriculares.  

A intervenção será fundamentada de acordo com as concepções de 

Onuchic (2008) e realizar-se-á no 6º ano do Ensino Fundamental no período da 

manhã, com um planejamento para 32 horas aula da grade curricular de 

matemática dentro da carga horária do professor autor do projeto. 

A pesquisa é uma atividade voltada para a investigação de problemas 

teóricos ou práticos por meio do emprego de processos científicos. Ela parte, 

pois, de uma dúvida ou problema e, com o uso do método científico, busca uma 

resposta ou solução. Os três elementos - dúvida/problema, método científico e 

resposta/solução - são imprescindíveis, uma vez que uma solução poderá 

ocorrer somente quando algum problema levantado tenha sido trabalhado com 

instrumentos científicos e procedimentos adequados (CERVO, 2007, pg.57).  

A pesquisa a ser desenvolvida neste projeto tem caráter qualitativo, onde 

o professor é o instrumento fundamental que coleta dados de um ambiente 

natural, e que através do trabalho de campo produz os questionamentos da 

realidade da pesquisa coletando as informações necessárias, criando 

estratégias de desenvolvimento de práticas para transformar ou minimizar o 

problema em observação. Dessa forma o trabalho de campo em Educação 

Matemática torna-se uma prática social importante, no entender de Fiorentini e 

Lorenzato (2006).  

Para Cervo (2007, p.29), “toda investigação nasce de algum problema 



observado ou sentido".  A partir das observações feitas em alguns anos de 

experiência, na prática docente, pode-se perceber claramente a dificuldade que 

os alunos têm em interpretar as situações problemas e por acreditar que certa 

situação não tem a ver com a sua realidade. Diante dessa defasagem o projeto 

visa, através da Resolução de Problemas, despertar no educando o interesse e 

a participação ativa na busca de conhecimentos, contribuindo assim para melhor 

compreensão dos conteúdos matemáticos e da aplicabilidade dos cálculos 

matemáticos nas atividades práticas ligadas ao seu cotidiano.  

Assim a Produção didático-pedagógica será desenvolvida seguindo as 

seguintes etapas:  

1º Momento: Através de um conto de encantamento da literatura infantil  fazer a 

interpretação do texto para que   percebam o uso da matemática em várias 

atividades do dia a dia e a importância da interpretação e dos cálculos 

matemáticos para se chegar a solução do problema.  

2º Momento: Será feita uma pesquisa de campo à feira do produtor rural e 

urbana da cidade para uma entrevista aos produtores quanto a produção dos 

produtos vendidos e coleta de dados a fim de que os alunos observem as 

atividades desenvolvidas e os cálculos matemáticos utilizados. 

3º Momento: Buscar as datas de nascimento dos membros da família para 

despertar a curiosidade e o interesse dos alunos  sobre  a idade dos mesmos e 

ou de alguns personagens ou fatos da nossa história. 

4º Momento: Mostrar a matemática de maneira significativa e atrativa, 

motivando os alunos a se concentrarem  além de se divertir,  buscando soluções 

e abordagens originais que prevaleçam no seu desenvolvimento intelectual e 

cognitivo.  

Com esse trabalho levar os alunos a perceber que em várias situações do 

dia a dia temos que organizar os dados para que possamos definir e/ ou tomar 

algumas decisões.  

A avaliação e as observações serão feitas visando o individual de cada 

aluno e o seu desempenho nos trabalhos em grupo para que o professor possa 

detectar sua evolução na compreensão do conteúdo trabalhado individualmente 

e ou em grupo durante o desenvolvimento das atividades práticas.  

Devido aos alunos não estarem habituados a esse tipo de trabalho, 



inicialmente será explicado detalhadamente a dinâmica das aulas com 

Resolução de Problemas, bem como o propósito dessas aulas. 

Após a apresentação, cada equipe entregará ao professor um relatório 

escrito com os encaminhamentos e a solução das atividades. Esta será uma das 

formas de avaliação a qual os alunos serão submetidos. 

As atividades serão realizadas no mês de fevereiro e março de 2013. 
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